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Paris, 1 de novembro.
—Lamartine acaba de publicar a süa

profissão de fé política. Bem dizia eu,
quando o illustre poeta, vai em 3 annos,
abandonava as bandeiras do partido cón-
servador, sob que milhava, para se col-
locar debaixo das da esquerda dynasti-
ca, que em breve veríamos esta estrella
errante á frente da extrema esquerda, lá
bem no cabo, depois de ter brilhado com
nunca visto fulgor no meio da constella-
ção legitima, e por conseqüência nu pon-
to diametralmente opposto do horizonte
parlamentar. De facto, o novo syuibòlo
desta espécie de tribuno feito á pressa é
concebido em sentimento ultraliileral, e
inspirado pelo mesmo puro radicalismo.

Em outra época poderia produzir este
documento (a que lambem se pode dar o
titulo de Queda de um Anjo) maior im-
pressão c mais effeito; hoje, porém, tal é
o descrédito em que o novo apóstolo da
republica tem cabido pela nunca vista ver-
satilidade das suas opiniões, que já niii-
giiem dá importância ao que elle diz ou
escreve, não obstante a admiração e o pra-
zer com que todos ainda lêm as pruduc-
çôes de um dos mais eloqüentes escripto-
res da França e da Europa.

O príncipe de Joinville já ha dias
que tornou a tomar posse do comman-
do da esquadra do Mediterrâneo, e todos
o suppoem encarregado de alguma impor-
tantissima missão, Qual esta missão seja,
ninguém o diz; mas que, qualquer que ella
soja, é relativa aos negócios da Itália, pn-
rece que não tem duvida. Toda a esqua-
dia foi dividida em pequenas divisões, e
todas estas divisões occnpaõ aCtualineii-
le differentes pontos do littoral pertenceu-
te ás ditlérentes potências italianas. Üma
das ditas divisões está no porto de Ge-
nova; outra oecupa o golfo de Speria, per-
tencente igualmente aos estados sardos;
uma terceira divisão de menor força que
as duas antecedentes íbi ancorarem Porto-
Ferrnjo, pertencente aos estados toscanos;
e o príncipe almirante, a bordo de uma
corveta-vapor, foi estabelecer-se no porfo
da Civita-Vecchia. Em Nápoles ficou a-
penas um só navio para observar os acon-
tecimentos. A natureza destas disposições
parece indicar que a intenção do governo
francez consiste em prestar apoio aos go-
vemos territoriaes, se dello tiverem ne-
cessidade, para comprimir algum movi-
mento popular que possa inquiota-los.

Daqui partirão para Madrid no dia
27 do mez passado todos os filhos do Cliris-

tina, o que parece indicar que a posição
e influencia de sua mâi se vai comioli-
dando cada vez mais. O estado das cou-
sas naquélla capital mio diflere essenci-
ahnente do que era quando fechei a mi-
nhft ultima correspondência. A rainha
parece viver por ora em boa harmonia
com seu marido, que, pela sua parte, tam (
bem parece disposto a tornar sobre; si a
responsabilidade dos resultados das obnm-
brações passadas, se os houver. A entra-
da do duque de Sotomayor para o mi-
nisterio ,ião pôde ser interpretada senão
como completa mina dit influencia de Ser"-
rano, de quem a^ira pode tomar á sua
vontade a desforra que pretendia. N'u-
ma palavra, a influencia da política in-

gleza parece neste momento inteiramente
arruinada; porém até o lavar dos cestos
ó vindimn

Tem corrido nestes últimos dias que
o duque de Montpensior vMi partir (curti
a duqueza para Madrid chamado por sua
sogra: duvido disto, porque não lia porque
nem para que. Outra cousa seria se a
prenhez da duqueza, sobre que tantos cal
culos se fizerão, não tivesse ibgniierudo,
como degenerou, eu» pura obesidade. Ser-
rano ainda não partio para Granada, de
cuja capitania general até ha quem diga
que já pedio a demissão.

A crise commercial de Inglaterra tem
feito progressos deploráveis desde a minha
ultima correspondência. Até aqui ernu as
casas isoladas que succimíbião; agora são
os próprios estabelecimentos colleclivos que
naufragai), e entre elles os que parecia»
fundados sobre mais sólidos alicerces; <>
banco renl de Liverpool siiccuinliio nos
üitimos dias do meZ passado, nSo.obs-
tante dispor de mn capital de (>5fi,00l>
libras esterlinas, e possuir um fundo de
reserva de 100,000 libras. Vierão depois
delle mais outros dous bancos importnn-j
tesda mesma cidade; seguio-so o do Man- '

chester, fundado em 1700, e coroou a o-
bra o de Newcastlc. .lá pata1 explicar
toda esta interminável serie de cntflsíro-
phes não bnstao ns falsas especulações sn-
bre cereaes; é evidente que todo » vasto
edifício do commercio o industria inglesa
está profunilamunte alluido -'o abalado. O
naufrágio do importantíssimo badeo de
Ncvvcastle eqüivaleu só por' si a uma
grande calamidade, porque veio revelar o
terrível segredo de que o único ramo
de industria que até ago/a tinha resisti^
do, posto que com grandes sacrifícios, á
desgraça da época, estava tão profunda
mente tocado da grangrena universal como
todas os outros. Este ramo de indnstria
era o da industria metallurgica, de que
o banco de Newcastle era o principal es-
tabelecimento de credito, c que agora, por
meio da sua queda, recebeu um golpe

quasi mortal. Já antes desta catãstrophe ,
os operários não trabalhavão senão ;trós'
dias cada semana; agora ei-los todos na '¦¦'¦
rua, e sem j saberem como hão de acúdir
á boca, que não te*m fiador. A todas es-
tas chusmas do braços sem oecupação que
vem descendo do norte sobre o sul, de-
crescem muitas outras repellidás pólas es-
iradas de ferro, que se virão na neces*
sidade de suspender os seus trabalhos. To-
das estas bocas famintas gritão que lhe
dêm pão; a todas respondem os empre-,
Vários que ;o não tem; e, pela regra da
casa onde não ha pão, todos em Londres
lalháo e ninguém tem razão.

Os apuros em que o governo se deve
ter visto no meio de circumstancias tão
criticas são; fáceis de imaginar. Vezes
sem conto fee reunio o conselho de mi-
nistros sem> nada puder decidir; vendo, ¦
porém, que a immensa.maioria do corpo
commercial tratava de dirigir á rainha u-
rua petição cm que solicitava a reunião
immediãta do parlamento, vista a inação
do goveruo,'que se contentava de ser sim-
pies espectador da desgraça geral sem fâ-
v.or o mais pequeno esforço para acudir-
lhe, resolveu de repente tomar sobre si
a responsabilidade da infracção da lei do
banco de 1814, entendendo-sé,'comtudo,
primeiramente a este respeito bom ó|Çx-
primeiro ministro Rübeti Peel. Escre-
veu portanto á direcçãó do banco, dizen-
do-!he: Que, não obstante a disposição
da lei de 1814, que não permitte a emis-
são de novos bilhetes além da somma de
14 milhões de libras sem que o seu valor
seja representado por um deposito equi-
valente em ouro e prata existente nos
cofres do mesmo banco,' em attençaõ o.
gravidade,das circumstancias, ficava a di-
recçaõ autórisada a desviar-se até onde
lhe parecesse prudente, da letra da dita
lei, continuando a emprestar dinheiro so-
bre valorei seguros, cointanto que o in-
teresse, para as letras que naõ excedes-
sem o pt-iiso de 95 dias, naõ descesse de
8 por cento.

No mcsmofdia em que o banco re-
cebeu a aiitorisáçáõ que fica dita, nesse
mesmo a aproveitou, regulando-se pelas
instrucções. do governo; e tal foi sobre a
praça dedLondres o effeito desta medida, ;
que immediatamerile os consolidados,CO-:
meçáraõ a: subir com tal rapidez que mais .
parecia extravagância que outra cousa.
As pessoas mais competentes desde logo
reputarão este movimento ascencional in-
teiramentei artificial e factício, e sem fun-
damento suficiente; em melhoramento real
da situação, que "por outra parte não po-,}
dia vir tão de repente. O que em todo
o caso é certo, é que; as quebras tem
continuado qnasi^òom a mesma frequen-
cia que até agora; e se a catastroplie nuo
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maior, ao imperador ria
eve esta fortuna, que, por nm

siriade sem exemplo,

tem sido ainda
Rússia se ri
novo acto rie gener
no menos nos nossos dias, determinou no
banco rie Pele.rsburgo (pie acudisse ás ca-
fias inglezas que mais embaraçadas se a-
chassem com as conseqüências ria crise,
tuna vez que nu balanço que apresentas-
sem a massa rias dividas activas prepondurasse rie uma maneira bem evidente so-
lire a das passivas. Km conseqüência dos
ta ordem, grandes sommas rie ouro estão
chegando da Rússia todos os dias; mas
a diíiiculdadc rias circumstancias é tal, que
tudo isto é água que vai á terra, e que
por ella se some sem nunca mais se ver
nem apparecer! E eis-aqui rie uma ma-
neira bem evidente e bem palpável os rie-
pioraveis resultados destas detestáveis dou-
tritias econômicas modernas, segundo as
quaes, para que a massa das exportações
rie um paiz aiignietile, o que basta é que
augmente a massa rias importações, sen
rio o dinheiro que estas ultimas custão
uma mercadoria como as mais, cuja sa-
hida é logo equilibrada com a acquisi-
ção de uiiti valor igual ao quo o mesmo
dinheiro representava,' e ás vezes ainda
maior. Inglaterra importou muito c ox-
portou pouca; e em lugar de pagar o va-
lor das suas importações com os proriuc-
tos da sua industria, que ninguém queria,
pagou-os com os seus capitães,»; oxhau-
rio o commercio do sangue que lhe dá
vida. E' isto o que a mata.

Nas noticias que se tem recebido ria
Itália ha bom e mão; porém o má o é
actual e effectivo, e o bom unicamente
possível e eventual, üs Austríacos ain-
da occupaõ Ferrara, cuja giiarnição foi
reforçada; porém o papa parece terço-
ineçario a acordar daqoella espécie de ex-
tasis do progresso que até agora o en-
levava, summainente disposto a arripinr
a carreira. A mais importante de todas
as reformas políticas inciada.s por Pio IX
era a da instituição de uma assembléa
permanente de deputados das províncias,
que, segundo as promessas do pontífice
reformador, devião coadjuvar e cooperar
com o soberano na administração rios ne-
gocios públicos e rios grandes interesses
do Estado. Todos consnleravno esta ins-
tituição como a aurora que devia prece-
der o nascimento rio sol constitucional nos
Estados Romanos,»} iodos Bguarriavão com
suinma impaciência o decreto ria convo-
caçaõ da famosa assembléa, que parecia
ser a semente donde devia nascer a grau-
rie arvore representativa, em cujos ramos
haviiio de ver empoleinir-sc, segundo n
costume, todas as ambições. Appareeeu
emfim o suspirado documento; mas quaõaguadas ficarão com o seu appareciiiíen-
to todas as esperanças rios rievoristas! A
famosa assembléa representativa ficou re-
duziria pelo decreto ás humildes propor-
çôes de um simples conselho rie estado;
e, para qne nenhuma duvida pudesse ha-
ver no verdadeiro caracter da nova ins-
tituiçâo, a;é os membros ria assembléa, a
que no decreto da promessa se rierâo o
nome de deputados, perderão no da exe-
cução este primeiro titulo, sendo unica-
mente chamados con.vuhorre. A nova con-
sitlla, em lugar rie ter voto deliberativo,
como se presumia e desejava, tê-lo ha uni-
camente consultivo, .segundo o seu nome
indica: as suas attribuições reduzem-se a
tomar em consideração os objecios que lhe

forem submettidos pelo governo, e a ex-
pôr sobre elles a sua opinião. Suppunha-
se que se lhe concederia ao menos o di-
reito rie prestar o seu consentimento em
matéria de impostos; porém esta mesma
prerogativa, indispensável ainda mesmo em
todos os governos absolutos bom organi-
sudos, como foi o rie Portugal ia illo tem-
pare, fui inteiramente supprjuiida, não obs-
tanto ter sido aimunciada. O numero de
membros ria nova assembléa sorá rie 21;
e todos elles lino do ser nomeados pelo
governo, que os escolhe em uma lista tri.
plice apresentada pelos conselhos rnunici-
pães das províncias. E-tas listas tríplices
hão rie ser formadas dos nomes rios can-
riidatòs mais votados em eleições ad hiic.
Oadn consultor ha rie servir 5 ann»s, roce-
bendo por isso um ordenado que o porá rie-
baixo da iinniediata ialluuncia rio governo.

— líi rie novembro,
-—A crise commercial rie Inglaterra vai

reiiiitlinrio pouco e pouco, ainda que porora a passo de caracol. As quebras ain-
ria continuão;, são cointudo menos froquen-
tes, <; a importância rias casas que vaõ
fali indo naõ é taõ grande. As remessas
de dinheiro ria Rússia tem continuado,,
o Imõ rie continuar até a soinma dej4Ò
milhões rie francos.

— IO rie novembro.

^ 
— Triumphou emtin-, o diabo om Suissa!

Nada me admira que assim fosse, porquelambem triumphou em Portugal, e tam-
bem se prepara para trimnphar em íles-
panha e noutras parles; porem o que nin-
guein poderá sem duvida levar á pacien-cm é que a sociedade denominada de Jesus,
que, ao menos em honra do nome quetem, devia combater o diabo com todas as
suas forças, fizesse, pelo contrario, causa
com (dle e se naõ envergonhasse rie prestarauxilio a Sataiiuz. A expulsão ou conser-
vaçaõ dos jesuítas é um rios grandes pontosrie dissensán entre os cantões catholicos
e radicoes: que o Sonderbund resista cum
todas as suas torças ao decreto de expul-
são da dieta, porquo lhe parece sttenta-
torio contra os direitos de soberania can-
toniil, entendo eu; mas que suas paterni-(luries muito reverendas, não obstante sa-
betem que a sua presença no território da
conferieraçaõ é o pretexto ria guerra civil,
em lugar rie retirar-se espontaneamente,
como deveriaõ se christãos fossem, se obs-
tinem a justificar com a sua persistênciaas hostilidades que vão romper, é cousa
qne nem eu emendo, nem ninguém com
ioda n certeza entenderá. E' um escan-
dalo que lhes ha rie custar mui caro, por
qne não pode deixar rie alienar-lhes as
sympathias de todos os homens rie bem.
Ponhamos, porem, de parte esta questão,e continuemos a examinar o andamento
deste grande drama político, ligando o lio
ria narração ao ponto em que ficámos quan-rio fechei a minlia ultima correspondência.

Depois do máo resultado da conferen-
cia do dia 28 rie outubro, de que dei conta,
reunio-se a dieta no dia 20 em sessaõ ex-
traordinaria para que nella apresentassem
os deputados rio Sonderbund o seu ulli-
matum. Apresentarão-o com effoito; mas
nenhuma differença teve ria proposição do
deputado de Zilg, rie que também dei con-
ta, senão a modificação de algumas expres-
sões insignificantes. O resultado foi o quese devia esperar: reprovado in limíue e

nemine discrepanle; o que visto pelos de-
pulados do Sonderbund, todos em massa
se retirarão, dizendo que a sua missaõ es-
tava concluída.

IN a sessaõ do dia 30 ficou a dieta rc-
duziria aos miicos deputados ria maioria
radical, não faltando os de Basiléa-cidade e
Neuchatel. que até então tinhaõ conser-
vario ou affectario neutralidade. Tratava-
se de decretar a execução do decreto ria
dissolução rio Sonderbund por força ri'ar-
mas e das medidas necessárias para rea-
lisar a dita execução; de repente, porem,surgiò rio centro da assembléa uuijnovo
elemento de resistência com que a maioria
não contava, e a que, pela sua importância,
se deu o nome de Sonderbund passivo.O deputado de Basiléa, reconhecendo á
(beta o direito de exigir rios differentes can-
toes um contingente de tropas e de riinhei-
i'o, offereceu em primeiro lugar o dobro ria
contribuição em dinheiro que lhe cumpria
pagar, comtanlo que o cantaõ que repre-
sentava fosse dispensado de fornecer o eon-
tingente de tropa que lhe pediaõ. Vendo,
porem, que a proposição não era admit-
tida, acabou por declarar que nenhuma du-
vida teria o seu governo em pôr etn cam-
po a força que lhe tocava, uma vez quoesta força não fosse obrigada a sahir da

, cidade, .onde a sua presença, á vista das
demonstrações ultimamente feitas pelo go-verno de Baden em favor do Sonderbund,
podia ser necessária para resistir a qual-«píer violação de território eventual.

Segundo se vê, a resistência do de-
pulado de Basiléa ainda vem encapotada
com fôrmas de submissão; mas, em des-
conto, a do deputado de Neuchatel, quetinha as costas quentes na Prússia npre-
sentou-se em toda a sua nudez, e alfron-
tou directamente a suprema autoridade
federal, sem a mais pequena contempla-
ção ou disfarce. Declarou redondamente
que jamais o seu cantão forneceria o con-
tingente de força armada que se lhe pedia
para obrar contra o Sonderbund, e que to-
rias as concessões que a tal respeito podiafazer se reduzião a permittir que as tropas
federaes atravessassem o seu território, se
disso tivessem necessidade. Declaração tão
crua e tão acerba provocou da parte da
dieta unia ameaça de occupaçaõ militar
contra o cantaõ refractario; porem toda a
resposta que o deputado recalcitrante en-
tendeu dever dar á intimaçaõ que se lha
fez fui submetter o seu procedimento ao
juízo da assembléa legislativa do seu can-
taõ, onde saldo approvado por uma maioria
de 74 votos contra 14.

Este incidente, com que ninguém con-
tava, collocou a dieta em grande embaraço:
deixar impune taõ grande atrevimento ora
o mesmo que fazer a confissão ria própriafraqueza e preparar o caminho a novas rie-
soberiiencias de outros cantões; executar
a ameaça da occupaçaõ militar eqüivalia
a desmembrar o exercito federal ria força
necessária para realisar a occupaçaõ, sem
fallar do perigo de uma collisaõ com a
Prússia; cujo soberano o é ao mesmo tom-
po de Neuchatel. Destes dous grandesinconvenientes escolheu a dieta o primeiro,
por lhe parecer o de menos graves conse-
quencias. Deos sabe se escolheu bem.

O dia 4 de novembro foi finalmente o
da sentença definitiva da grãa demanda.
Nelle determinou a dieta que a decisão re-
lativa á dissolução rio Sonderbund fosse
executada por furça d'armas; nellc publicou
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igualmente um manifesto dirigido a toda a
nação suissa, em que procura justificar a
necessidade da sua resolução; e em que se
esforça por destruir ao mesmo (empo as
allegações da proclatnaçaõ publicada pelos
deputados da liga catholica, quando se re-
tirarão da assemblea. Us argumentos que
emprega para demonstrar as suas proposi-
Ções [saõ numerosos| mas, para dizer o que
sinto, nenhum delles me parece bem con-
veniente. Queixa-se, por exemplo; de que
o Sonderbund, surdo a todas as proposi-
ções dos radícaes, rejeitasse a que a dieta
lhe fez de retirar o decreto da expulsão dos
jesuítas, uma vez que a dissolução da liga
se realisa-s.se. Assim é que a rejeitou; mas
foi porque a 8.» proposição foi feita com a
condição essencial de que Lucerna, na sua
qualidade de cantâo director rio Sonder-
bund, se obrigasse a verificar csponUhw.á-
mente a expulsão da ordem proscripta.
Com semelhante condição ficava a preten-
dida proposição conciliatória não somente
illusoria, mas alem disso ridícula e inso-
lente. Era a mesma cousa que se sé dis
sesse a um condemnado á morte que se
lhe perdoava a pena imposta pela sentença,
porem debaixo da condição que elle mos-
mo havia de suicidar-se.

Queixa se igualmente o manifesto de
que outra proposição conciliatória, que
consistia em submetter á decisão do papa
a questão dos jesuítas e em estar pelo que
elle dissesse, tamhein fosse rejeitada pelo
Sonderbund. Sem duvida foi também, mas
foi porque a diela da sua parte naõ quiz,
segundo o Sonderbund propunha; que tairí-
bem fosse submetlida á decisão do summo
pontífice a questão dos conventos de Ar-
govia, supprimidos contra os direitos ec-
clesiasticos garantidos pelo pacto federal.

Apenas a resolução do dia 4 que
mandava executar n dissolução da liga
por força de armas foi conhecida, im-
mediatamente os dous ministros d'Austria
e Prussia se retirarão; quanto aps de
França e Inglaterra, ambos se conserva-
rão no seu posto, e diz-se que se achão
oecupados actualmente do um novo pro-
jeclo de pacificação; em que o caiitãu dos
Grisões tomou a iniciativa por meio de
deputados especiaes que enviou ao Vorort
para tal fim. Seja porém o que for a
respeito da realidade desta ultima tenla-
tiva ou do seu resultado no caso de ser
real, a resolução da dieta parece inaba-
lavei. De facto, respondendo o presidente
de Vorort no dia 5 ao general em chefe,
que lhe perguntava quando devia come-
çar as hostilidades, tudo quanto lhe disse
em lermos assaZ lacônicos foi que quanto
mais depressa o fizesse, tanto mais entra-
ria no espirito da resolução que a dieta
acabava de publicar. Em conseqüência
desta resposta, tomou o general as me-
didas necessárias para executar ao mesmo
tempo um ataque simultâneo contra os
dous cantões de Lucerna e de Friburgo;
mas ainda as tropas federaes não tinhaõ
começado a pôr-se em marcha, já as hos-
tilidades tinhão rompido entre os doüs can-
toes de Ury e do Ticino, o primeiro dos
quaes pertencente ao Sonderbund, con-
ia 14 ou 15 mil habitantes, e o segundo
para cima de 120 mil,

Este primeiro recontro foi smnma-
mento fatal ao cantão da liga, cujos guer-
reiros em numero de 400, tendo oceu-
pado no dia 3 o hospício de S. Gothardo,
pertencente ao Ticino. o tendo-se avan-

çado até Airolo, foraõ de repenle ataca-
dos por uma força de atiradores ticine-
zes que logo na primeira descarga lhe
matarão dous ofliciaes, ferirão outro e obri-
gárão o resto a recuar. A noticia do
que se passava fez acudir novas forças
de parte a parte; e posto que não haja
por ora noticias de novo combate, é suin-
mainenie provável que o cantão de Ury
esteja sendo neste momento theatrò de
grandes operações, e no mesmo tempo de
grandes desgraças. Entretanto, porém, ti
nha o exercito federal de [leme come-
çado as silas operações. No dia li) jáas tropas federaes tinhão oecupado os dis
trictos d'Est«vayer e Mora!, pertencentes
ao cantão de Friburgpj e segundo as dts-
posições que estavão tomadas; stippunha-se
que a Capital seria atacada no dia 11
pôr quatro partes ao mesiurS tempo.

Quando so. considera a iminonsa des-
proporção (Ias forças respectivas dos dous
partidos, é impossível deixar de reeeiar
a Completa derrota do Sonderbund, e
dentro do pouco tempo, liltéciivamente,
o exercito federal, sem' a reserva, conta
58 mil homens; com a reserva, orça poruns cem mil; e tudo quanto a Sonder-
buhd tem que oppôr a esta enorme força
não passa de 35 mil combatentes. Islo
nao obstante, pela regra de que nem tudo
o qne luz é ouro, muitas circuiustancias
importantes se veriílcão que lornão esta
desproporção muito menor do que á pri-meirn vista parece.

Já acima fallei do arrebanho do fVou
cliâlel e da continência de Basiléa-cidarie,
Este ultimo eantão pôz por liin o seu con-
tingente á disposição da dieta; mus pro-testou ao mesmo tempo com energia con-
tra a guerra civil, que é o mesmo quedizer que eslá suminamente disposto a vol-
tar a casaca á primeira oceasião qne se
lhe offereça de o fazer. O cantão de Ap-
penzell inferior declarou que nao envia-
ria um só soldado ao exercito federal, por
que nem os linha, nem armas para ar-
ma-los, nem dinheiro para pagar-lhes.No cantâo radical de Ai-guvia, o dislriclo
catholico de Freiamf está em estudo de
sublevaçaii permanente contra o governo.Em S. Gall, onde dous terços da popu-lação se compõem de calholieos, com-
meçárão os soldados a desertar com tnl
desesperaçiiõ, que alguns batalhões licá-
rão reduzidos unicamente aos ofliciaes.
O'mesmo aconteceu nus batalhões fran-
cezes do próprio cantão de Berne (por-
que toda a população do .fura, p-.rfen-cente a este cantaõ, falia franeez), nuo
obstante ser o cantâo director c o confio
do movimento; e até na própria capital de
Berne se discobrio ultimamente uma cons-
piração que pôz o governo na dura neces
sidade de metter na cariêa muita» das prin-
cipaes pessoas da cidade. Finalmente, até
no cantão de Genebra, centro de calvinis-
mo e de radicalismo arrenegado, metade
da população que é catholica enviou á
dieta uma petição em que requeria que se
não obrasse por meio da força de armas
contra o Sonderbund. A' vista do seme-
]hante concurso de circumstancias, ainda
não é possível predizer, sem grande teme-
ridade, pafa que parte poderá pender a
victoria.

~MBLj*..nm..A*j!BL:w.m.jm.M»m

Mais Umflorão paru a gloriosa éoraá
ucuzadora do Snr. Dr. Procurador

fiscal da. Fazenda geral Anlonio^Jo-'
«quim Tavares.
—Destes autos e documentos de fl. 2

A íl. 7 se mostra que o Major doj Impo-
i-ial Corpo de Engenheiros Joze Joaquim
Rodrigues Lopes f'd metido em processo
por ter incluído na folha dos operários quetrabalharão no reparo do Hospital mili-
tar da Madre de Deos dois escravos de
seu irmão Luiz Jozd Joaquim Rodrigues
Lopes, um carpina por nome Manoel, e
outro pedreiro de nome Joze quando da
certidão passada pela Rccebedoria das
Rendas internas a.fl. 6 não consta que.o primeiro pertença a este nem que o se- ;
guiido lenha o offieio que se lhe attribue
pois sendo cozinheiro não podia estar em-
pregado em obras' publicas nesta qualida-,de; mas como pelos depoimentos quedo-correm de fl. 31 a fl. 41 acha-se plena-mente provado que o carapina Manoel he
propriedade de Joze Joaquim Rodrigues
Lopes pay do indiciado o que se eviden-
ceia melhor da certidão á fl. 14 e queeífectivainente trabalhou pelo seu offieio
na dita pbra; assim como que n'ella es-
teve também empregado o escravo Joze
em serviços inherentes aos de pedreiros,e sobre os quaes se não dá uma deno-
minação destineta, como pondera o mesmo
indiciado o esta prova vem abonar os fac-
tos apontados na defeza a fl. 8 na qualse dá a satisfatória razão porque sendo
o carapina Manoel do Pay do indiciado
assigna o seu irmão a folha para haver
os jornaes dVlle, e dar-lhes a devida ap-
plicução; e por outro lado com o docu- ;
ineiilo de fl. 15 se faça certo o costume
de assignareni as folhas dos jornaes as
pessoas authorisadas para us receberem
ainda que destituídos de direito de per-
çeííerem em séu favor, bastando para isso
a circumstancia de estarem os operários
sugeitos a sua administração o que em
verdade em nada sobre o Thesouro cons-
tanrio a prestação de serviços ordenados;
julgo portanto, e pelo mais deduzido, e
alegado improcedente a increpação irro-
gada ao indiciado de delapidador á Fa-
zenda Publica e infundado o prezenle su-
uiario procedido ex offieio; e em confor-
iiiidude do artiiio 70 da Ley de 3 de De-
zembro de 1811 e 439 § 2 do Regula- í
mento de 31 de Janeiro de 1812 recorro !
ex offieio para o Tribunal da Relação
pagos as custas pela câmara Municipal.
Maranhão 12 de Outubro de 1847.

Francisco da Serra Carneiro.
Aecordão em Relaçãe Si. Que jul-

gão improcedente o recurso attentas as
razões expostas na Sentença, e resposta
dada peto denunciado; sendo a Munici-
pá li dade condemnada nas cuslas. Mara- "'
nhão 18 de Janeiro de 1818. Presidente
Rebello, Albuquerque, Vellozo, AraujôÉ
Franco.

T" -
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23 de Dcscmbro.

—Si o juiz municipal de Viana deixa1 de mandar sentar um roo n'uma audiência,
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o culpado disso 6 sem duvida o presidente
da província, qne lhe deo instrueçÕfis para
que assim praticnsw.— Eis o gravíssimo
assumpto sobre o (piai o Sr, Cândido Meu-
des julgou conveniente lazer um artigo de
tirar coiro e cabello, coui qne enrique-
«suo as paginas da sua folha. Se houvesse
quem livantasse um muroienireTO*8nr.
Adolpho a quem o Observador pretende,
nada obstante, desculpar, e o Sr. Franco de
Sá quem o Observador pretende em tudo e
por tudo deprimir, entende o Sr. Cândido
Mendes qne o juiz municipal e delegado do
Viana, a quem não supoôo coração tão
metallico, tornando se outro homem, teria
dado assento ao Sr. .lacintbo Joze Gomes,
telho de cincoenta annos, é irmão do Sr.
Joze Thomaz, embora criminoso fosse &C,
&c. Assim é que a preversidade levada
a certo gráo de intensidade degenera em
completa estupidez, pois é clarq que o
Observador desejando respoustibilistir o Sr.
Franco de Sá por um acto cm que.naõ
teve, nem podiamnr a menor parte, nao
diz senaõ parvoices e baboseiras.

Si na comarca do Pastos-llons se com-
metterem assassinatos, o culpado disso será
ainda o presidente da província, que nao j fa/.cn
substituio os snpplenles do juiz munici- 

'

pai—assim continua a raciocinar a mesma
folha em um extenso artigo, cheio de epi-
sodios, escuro em seu contexto, incolierente
em suas conclusões, e no qual figurão, não
sabemos como, o Dr. Antônio Ladisláo
de Figuercdo Rocha e a liga. A' mistura
vem as influencias honestas, ou bucamar-
teirns, o bem estar material o moral, o
plantio da eainia, a cabeça da famosa gor-
gone, ou de Medusa, e Iodos os mais es-
tribilhos, repilições, repisadellas, e lugares

. cntlliiuins sui generis, com que o Sr. Can-
dido Mendes costuma a encher, seja as
suas correspondências da Sentinella dn Mo-
narchia, seja as paginas do seu Observa-
dor. Por falta destas cousas miiiea dei-
xará de ir algum aVtiguinho para a FinpvejJ-
sa, porque o nosso homem tem sempre bôa
provisão dollas em sua sacolla. Mas.si o
Sr. Cândido Mendes dá cintadas miséra-
veis como a pouco, procurando responsa-
bilisar o Sr. Franco do Sá (par actos -Sm

que naõ teve a menor parte, transforma se
aqui n'um perfeito charlatão industriado,
intentando debaixo do uni vaõ «..irrisório
pretexto resporisaWjisal-o por nquillo que
pode acontecer, a pesar da sua boa vontade
para o evitar, o é tão comninm nas nossos
sertões, como assassinatos. De sorte que
predizer que ba-de haver assassinatos.em
Pastos-Bons, e sem determinar fliepoca, ¦ é
quasi o mesmo que predizerqne o sol ha de
continuar a nlhiniinar o mundo,-, ei tanto
monta responsabilizar por elles dspi Fnín-
CO de Sá, como o bispo de Rjritna ótfjO papa.

Occasiões ha porem em que» ódio, ou
antes o desejo de deprimir, Cega 0 Snr.
Cândido Mendes a ponto tal, qne dé detrac-
tor se converte em verdadeiro cnjcnnnasta
da pessoa depremida. E' io, ensu: niencio-

aliando elle alguns cidadãos respeitáveis co-
mo próprios'para substituir o senador por
esta província, Patrício Joze d1Álmeida*e
Silva, que acaba (bPfolecer no lliode '4a-

Iléiro, diz do Sr. Franco de Sá, qne naõ de-
ve merecer os sufrágios dos maranhonses,
porque ê filho de Alcântara. Eis o único
defeito que o mais incnrniç.ldo detraclor
que tem tido até hoje o Sr. Franco dé Sá,
achou para pôr-lhe— ser filho de Alean

dade miserável, porque todos sabem que
o logar de nascimento, a ninguém pode
ser attribuido a crime, ou virtude: portanto
semelhantes palavras na boca do St. Can-
dido Mendes eqüivalem a uma cpnfissaõ
tácita de (pie o Sr. Franco de Sá tem os
requèsitos necessários para senador, ou an-
tes a ntri verdadeiro elogio do seu mérito.

Eis a maneira porque escrevo o Sr.
Cândido Mendes os seus artigos sérios,
ou aquelles de que mais se ufana, c es-
prra colher mais louvor, segundo se pode
inferir da fíirte sara bundo, pespegada no
pobre Progresso por cuja existência alias
se interessa, A não ser'isto, temos en-
fiadas de grosseiras calumnias, interpnl-
lailas de visões medonhas, e adubadas de
chulas de baixa estofa e termos arriei-
raes, como tranqaibermas, rnbaãilhas e
outros episile.ni furfuris atme fárelli, Mas
se Ibnnus ahi procurar uma idéa apro-
vminvel, não a encontraremos, porque a
tarefa (Io exímio escriptor toda se reduz
a um mesquinho s-ysíhema de difamação,
odiosa, exagerada e inverosimet, ou iliit.es
a puro malidieencia. F no emtatito meio
tinha elle de lo,iinrsn nti! ao seu paiz,

o ao governo opposiçaõ conscien-
CHisa e regrada, visto como não é des-
litiiido (le certa facilidade para escrever,
mas se o fizesse, mudaria de natureza,
e deixaria de ser o Sr. Cândido Mendes
do 1'ieapáo c Oppinião Maranhense, da
Sentinella e do Observador, o qne bem
se vê que é quasi um possivel, porque—
qtiod nnturit dat, iietno negare potest—(*).

seus requerimentos sempre oppunha o pro-
curador fiscal; e pois não sabemos si esta
falta de docilidade da parte do major seria
oceasiâo da nova e evidente perseguição
fiscal pofque teve de passar. Venha po-
rem isso do Sr. Emigdio ou do Sr. Ta-
vares, ou de ambos juntos, o quo é certo
é que tudo são diflictildades na thesou-
raria para o Sr. Lopes a quem se mo-
vem processos irrisórios por qualquer dá
cá aquetl.i palha. B tanto que sendo elle
um dos mais babeis e activos engenheiros
da província está como desaproveitado por
effeito do tão escandaloso e reconhecida
abuso.

Cada processo que sé lhe move, é
para elle um triumpho e nm discredito
para os seus perseguidores, mas nisso fica.
Em outro qualquer paiz não valeria aos
taes a sua posição offlcial para deixar de
ser punidos, entre nós porem onde tudo
se tolera, riem-se elles das decisões dos
tribunnes, e niedilüo novas perseguições
por toda e única emenda. No-em tanto
pague a municipalidade as custas de to-
dos esses miseráveis processos filhos da
vingança e do capricho!

Assim pois deve o Sr. Lopes con-
tentar so com a gloria que lhe resulta
de tantas absolvições, e o colloca na op-
pinião publica muito acima de seus in-
justos e apostados aceusadores, dando-o
como um dos empregados públicos mais
honrados e beneméritos do paiz, porque ou-
tra espécie de justiça lhe não é dado es-
porar. I 'illll-ll !¦(¦»

— Mais unia accusaçãnsiuha de encoui
metida como a das celebres 8 patacas
intentada conlra o major de engenheiros,
Jaze Joaquim Rodrigues Lopes, e por
conseguinte mais uma sentença de absol-
viçãu proferida em favor do mesmo of-
ficinl cuia inteiresu e iniiocencia nao ces-
suo de ser postas a prova em, não sa-
bemos, quantos processosinhos lhe tem sido
movidos por parte.-da fasenda publica, em
conseqüência das infundadas o apaixonadas
denuncias do sen capital inimigo, o proçu-
rador liscal Antônio Joaquim Tavares. As
cansas de tão incarniçndn ódio são sabi-
das de lodo o Maranhão, portanto não
nos cançiiremns mais com referil-as.

Com Indo desta vez ao.Sr. Fran-
cisco Emigdio Soares da Câmara, que
USO ao Sr. Tavares, se deve certamente
..uitribuir o -andamento de mais esse ridi-
colo' prneessosinho de que decahio a fa-
sendu, por quanto o procurador fiscal im-
pugnou, é verdade, o pagamento de uma
folha de operários apresentada pelo nin-
jor Lopes, debaixo do especioso pretexto
qne se lê na sentença quo deixamos trans-
cripta, mas não deo contra elle denuncia
alguma; e si o inspector da thesouraria

, não quizesse, claro está que cousa tão
1'niil não teria sido jamais posta em tella
judiciaria, com ineonimodo do aceusado,
e detrimento; (1,0 serviço publico. Assim
ó Sr. Fmigdio foi nisto ainda alem dos
ódios do Sr. Tavares.

Lembrados estarão os leitores de que

No dia 21 de desembro p. p. faleceo
na capital do Império o senador por esta
província, Patrício Joze de Almeida e Sil-
va. Era um digno representante da na-
çaõ, bem conhecido por seus princípios
de ordem, rtiustraçnõ, independência e pa-
triotismo, nm brasileiro distineto- por seus
conhecimentos professio.naes cm jiirispru-
delicia, unf maranhense que honrava a sua
pátria, um cidadão respeitável,e um homem
de bem, cuja memória nos é chara por
mais de um titulo.

Para substituir a vaga que deixou no
senado o illustre morto, temos de proceder
á eleição de um novo senador por esta
província, eleição sem duvida de maior
monta que a dos deputados, por isso que se
trata de nm logar permanente e, vitalício,

Sabemos que ja se apresenfaõ vários
candidatos, entre os quaes alguns ha de
nin mérito distineto; mas naõ indicaremos
por ora nomes, esó nos limitaremos a dizer,
que os candidatos á senatoria devem rçu-
nir ás mais qualidades indispensáveis para
bem desempenhar cargo táõ eminente, mui-
to interesse e dedicação por nossas cousas;
e parece-nos que as pessoas (la,<pioviiicia,
ou que nella estejaõ arraigadas, Saõ os quo
estão mais neste caso.

Este" nosso modo de vêr naõ excluiria todavia ai-
guma alta capacidade c!n outra província, que pela ven-
tnra se apresentasse a pleitear a candidatura, e compfm-
sassooque lhe falta de maranhense pela .sua superior i-
dade; não, que a escolha para ser bòa dovo ser o mais
livre possível. *

O que desejamos em summa é que o Maranhão
seja bom e dignamente representado; e tanto que quando

o major Lopes não quiz acceitar certa l formularmos lista de candidatos, naõ faremos a ridícula
reprehensão incurial e impertinente que | exclusão do Observador, mas iremos procurar o mérito
de sua alta 

Recreação 
lhe dirigirão im, 

j Jtggg ^"esma orposi?a5. s, fosse
possivel, podesse incluir o seu candidato na lista triplicpeclor da thesouraria, por so haver ello

queixado irum ofício dos multiplicados
o pela ventura acintosos tropeços que aos

tara-Ora isto naõ passa de uma banali- (*)¦ O que o berço dá, só a cova tira,

a fim que a escolha do Monarcha fosse mais livre.
Tal é o nosso modo de pensar a semelhante respeito.

Maranhão Typographia da—Temperança—Impresso
por M. P. Ramos, rua Formoza n. 2—1848.
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